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      A habitação e em especial a habitação rural e suas dependencias

      1. Planos topographicos de aldeias indicando:

      a) A sua situação geographica, os accidentes do solo, ribeiros,
 rios, lagoas, pantanos, collinas, montes da vizinhança, caso os haja,
 etc.;

      b) A posição dos pateos, saguões, estrumeiras (montureiras),
 curraes, cavallariças, ovis, estabulos, cabris, apriscos, bardos,
 furdas, abegoarias, arribanas, pocilgas (cortelhos), cortinhos, córtes,
 chiqueiros, enxurdeiros, pateos, quintans, quinteiros, cabanaes, ruas,
 eidos, hortas, quinchosos (quinchorros), enxidos, soutos, sequeiros
 (vardias);—direcção e frontaria de cada construcção, posição da
 igreja, capella ou ermida, dos moinhos, azenhas, caminhos, lameiros,
 devesas, etc.

      Photographias ou desenhos de aldeias e outros logares pequenos.

      2. Planos, photographias ou desenhos de granjas, casaes, herdades
 (montes), com todas as suas dependencias.

      3. Plantas e alçados de casas rusticas e das populares em geral, com
 suas dependencias.

      Modelos de casas feitos com a maxima fidelidade, de modo que se
 possam apreciar os processos de construcção—a fórma dos prumos,
 vigamentos, asnas (madres, fileiras, aguieiras, frechaes), varedo,
 telhado, algeroz, chaminé, lareiras, claraboias, paredes mestras,
 frontaes, tabiques, empenas, alicerces, sotãos, fumeiros, cunhaes,
 humbreiras, soleiras, vergas, peitoris, portas, janellas, taramellas,
 trancas, tranquetas, ferrolhos, argolas, trincos, fechaduras, rotulas,
 gelosias, empanadas das janellas, vidraças, balcão, sacadas, grades,
 pavimentos diversos, soalhos, forros, alçapões, escadas interiores e
 exteriores, corrimões, patins ou patamares, divisões interiores (salas,
 quartos, alcovas, cozinhas, dispensa, etc.); terraços, açoteas,
 alegretes; ramadas ou latadas encostadas ás casas.

      Os modelos devem apresentar as fórmas typicas das diversas regiões e
 comprehender as construcções annexas ou proximas que existam como
 pateos, saguões, curraes, cavallariças, arribanas, celleiros, lagares,
 coelheiras, gallinheiros, muros, vallados, alpendres, etc.

      Photographias ou desenhos dos mesmos objectos.

      4. Modelos de simples choças, cabanas, choupanas, tugurios,
 enramadas, furdas, bardos, bargas, palhoças, palheiros, palhotes,
 palhaes, malhas, malhadas, casolas, barracas-de-so-chão.

      Photographias ou desenhos desses mesmos objectos.

      5. Ornamentos das empenas, beiraes, etc., taes como pombas de barro,
 cataventos (grempas, veletas), cabeças de animaes. Ornamentos das
 paredes. Azulejos.

      6. Plantas e alçados, modelos, photographias ou desenhos de tabernas
 e estalagens de aldeia.

      7. Taboletas de tabernas, estalagens e outros estabelecimentos
 aldeãos (originaes ou modelos).

      8. Amostras de materiaes de construcção, empregados nas aldeias,
 (com a indicação exacta da sua proveniencia, preço, processo de
 extracção, fabrico e transporte), taes como madeiras, pedras, tijolos
 (de alvenaria, burro, meia, adobe, adobinho, lambaz, barrote, tabique,
 abobadilha), formigão, telha, cal, etc.

      9. Litteratura da habitação popular portuguesa, comprehendendo os
 usos e superstições que se lhe ligam.
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      Mobiliario e utensilios domesticos

      Os proprios objectos ou modelos, ou, em ultimo caso, desenhos.

      1. Biombos.

      2. Armarios, arcas, bahus, caixas, bocetas, malas, cofres, burras;
 saccos, saccas, saccolas, bolsas, taleigas, surrão.

      3. Estrados, taburnos, degraos, bancos, cadeiras, sophás, marquezas,
 camapés, escano ou preguiceiro, cadeiras de palmatoria, de tesoira,
 ripanço, tanhos, escabellos, tripós ou tripés, tripeços, trepeços,
 mochos, tamboretes, genuflexorios.

      4. Capachos, esteiras, esteirões, tapetes, alcatifas.

      5. Bancas, mesas, bancadas de dobradiça, contadores, mesas de
 costura, jardineiras, secretarias, donzellas, commodas, credencias,
 tremós.

      6. Guarda-roupa; cabides.

      7. Camas (leitos), tarimas, catres, rabecas, barras, berços
 (canastras).

      Docel, sobrecéu, armação da cama.

      Cortinas, bambinellas.

      Almofadas, travesseirinhas (chemelas), travesseiros, enxergas,
 enxergões, colchões; lençoes, cobertores, cobertas, mantas, colchas.

      8. Apparelhos para as creanças aprenderem a andar.

      9. Carteiras, secretarias, tinteiros.

      10. Ourinoes, bacios, comadres.

      11. Prateleiras, consolos, baralhas, canniços, louceiro (galheiro).

      12. Espelhos. Relogios de parede, de areia, do sol.

      13. Redomas para peixes, etc.; gaiolas.

      14. Veladores, candieiros, candeias, lanternas, lampiões,
 lamparinas, grisetas, palmatorias, tocheiros, castiçaes, placas,
 serpentinas; apagadores, espevitadores, arandellas.

      15. Defumadores, esquentadores, brazeiros (bruxas).

      16. Lavatorios, bacias, tijellão, jarros, regadores, baldes, toalhas
 de mãos, saboneteiras.

      17. Bandejas, taboleiros, cestos, canastros, canastras, canistreis,
 balaios, gigas, gigos, cabazes, cabanejos, escrinhos, alcofas,
 golpelhas, ceiras, ceirões, condeças, açafates.

      18. Sarilhos, dobadoiras (irgadilhos); rocas (com o siso), fusos.

      19. Guarda-loiça. Aparadores.

      20. Toalhas de mesa, guardanapos. Pratos (covos, ladeiros, lisos, de
 guardanapo ou de puchar), travessas, cochos, saladeiras, covilhetes,
 boiões, saleiros, mostardeiras, pimenteiras, azeitoneiras, malgas,
 molheiras, tijellas, pucaros, pucaras, pucharas, picheis, garrafas,
 gorgoletas, gumís, cangirões, copos, cornas, calices, cuias; chavenas,
 chicaras, bules, cafeteiras, chocolateiras, chaleiras, leiteiras,
 almotolia, vinagreira. Assucareiros.

      Facas, garfos, colhéres, cocharras.

      21. Frasqueira, fructeira.

      22. Fogões, fogareiro, transfogueiro, trempes, grelhas, torradeiras,
 assadeiras, caldeiras, caldeiros, caldeirões, caldeiras para ferver na
 lareira (de Guimarães, etc.), marmitas, tachos, caços, caçarolas,
 caçoilas, pelas, frigideiras, palanganas, pingadeiras, alguidares,
 barrunchões (alguidares grandes da Beira), escudellas, cochos,
 gamellas, escalfadores, escumadeiras, lardeadeiras, funis, formas,
 taboleiros de ir ao forno, raladores, crivos, coadores, peneiros,
 peneiras, cutellos, cepos, espetos, machados, limpa-facas, vassouras,
 mandis, abanos, cinzeiros, tenazes, estufas, folles, almofarizes,
 graes. Pote, asado, cantaro, cantara, selhas, talhas, barris, botijas,
 canecos, canecas, cabaças, poial dos potes, talha das azeitonas, pia do
 azeite, moinho de mão, pás, carvoeira, ratoeira, pedra de lavar loiça
 (loisa), esfregão, rodilha, tábua, pia de lavar roupa, tanque, tijella
 da casa.

      23. Litteratura do mobiliario e das alfaias populares,
 comprehendendo o estudo dos usos e superstições que se lhe ligam.
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      Vestuario e armas

      1. Vestuario das creancinhas: cueiros, tiras umbilicaes, fachas,
 cintas, mantéus (mantilhas), papagaios, envoltas, vestidos, mandriões,
 batas, bibes, babadoiros, camisolas, calças, calções, meias, piugas
 (carpins, meotes, pealhos, coturnos, calcetas). Sapatos, botinhas
 (botinas), chinelos. Lenços de cabeça, etc. Toucas, barretes, garruço
 (carapuço), chapéus, bonnés, boinas, cachuchas. Fatos de baptisado.

      2. Vestuario das creanças crescidas e de adultos. Trajos do sexo
 masculino, do sexo feminino, de viuvo, de viuva, ordinarios,
 domingueiros, de festa, de casamento, de lucto.

      Vestuario do homem: Piugas (carpins, etc.), sapatos (ferrados,
 etc.), tamancos (samancos, sócos, chalocas), cloques, chiolas, abarcas
 (alpargatas ou alparcatas), botas, chinelas, chinelos. Polainas,
 safões. Calças (pantalonas), calças de bôca de sino e calções (de
 alçapão, etc.) ceroulas, bragas. Suspensorios (alças). Jaqueta,
 jaquetão, nisa, rabona, jaleco, colete, camisa, camisola, gabão
 (varino, gabinardo), capa, capote e em especial capote á alemtejana,
 capote de honras ou de honricas de Miranda, capa de palha (coroça),
 mantas, carapuça, carapuço, capucha, barrete, chapéu (desabado,
 braguez, etc.), gorro, bonné com chavelhos (S. Miguel). Lenços
 d'algibeira, do pescoço, cintas.

      Vestuario do mulher: Meias, etc., ligas. Sapatos, chinelas,
 chinelinha, tamanquinhas, sócos. Calças, saias, anagoas e saiotes,
 coletes, roupinhas, chambres, casaveques, bajús, batas, algibeira
 (patrona). Lenço do peito, da cabeça, capas, capuchas, salpim (ou
 susalpim, capote de grande cabeção de S. Miguel), touca (coca). Lenços
 d'algibeira, véu, bioco, chapéu, penteador.

      3. Ornamentos diversos, pela maior parte feminis: Anneis, xorcas,
 pulseiras, braceletes, manilhas, collares, gargantilhas (afogadores),
 alfinetes, broches, cordões, corações, cadeias, brincos das orelhas,
 arrecadas (ciganas, pendengues, cabaças), cintos. Pentes. Alamares.

      4. Mortalhas.

      5. Guarda-sol (barraca), sombrinha.

      6. Varapau, pampilho, cajado, fingueira, cacheira, moca, cacete,
 bordão, cachamorra, ladra, bengala. Muletas.

      Chuço, navalha, faca de mato, funda, clavina, bacamarte, arcabuz.

      7. Caixas de rapé. Bolsas de tabaco.

      8. Manequins com os vestuarios completos caracteristicos das
 diversas localidades.

      9. Litteratura do vestuario popular português, comprehendendo os
 usos e superstições que se lhe ligam. Representações graphicas.
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      O trabalho (industrias, commercio, occupações diversas)

      1. Desenhos, pinturas ou photographias, que representem individuos
 isolados ou em grupos, nas industrias ou occupações que se têem em
 vista, com os trajos respectivos, suas ferramentas, utensilios,
 apparelhos, engenhos, machinas, no logar (campo, officina, etc.) em que
 trabalham. Representações graphicas de officinas aldeãs, casas e
 barracas de venda, feiras, mercados.

      2. Exemplares, modelos ou reproducções graphicas, á parte, das
 ferramentas, utensilios, apparelhos, engenhos, machinas, etc.,
 empregados nas differentes industrias ou occupações populares, com a
 nomenclatura exacta de cada uma das suas diversas partes, escripta nos
 proprios objectos ou em desenhos ou simples notas que os acompanhem,
 com a indicação do uso e proveniencia.

      3. Desenhos, pinturas ou photographias dos animaes que auxiliam o
 homem nas suas diversas industrias e profissões ou cuja captação ou
 criação seja objecto dessas industria, com a indicação do uso e
 proveniencia.

      Quando seja possivel, exemplares dos proprios animaes, vivos ou
 empalhados ou conservados por qualquer outro processo.

      4. Amostras ou exemplares dos productos mais caracteristicos das
 differentes industrias (alem dos que entram nos grupos II, III, IV e V
 ou nos seguintes).

      5. Noticias mais ou menos circumstanciadas acerca das diversas
 industrias, commercio e outras occupações populares, comprehendendo o
 estudo de sua historia, processos, ferramentas, utensilios, apparelhos,
 engenhos, machinas, etc., individuos que nellas se occupam, importancia
 economica, caracteristicas profissionaes, usos, costumes, superstições
 respectivas.

             * * * * *

      Damos uma lista, incompleta em verdade, das industrias e profissões
 populares, para auxiliar os colleccionadores:

      Abridor. Accendedor. Adelo. Aguadeiro. Albardeiro. Alcatroeiro.
 Alfaiate. Algebrista (endireita). Algibebe. Alvenel. Almocreve.
 Alqueireiro. Alveitar. Alviçareiro. Amolador. Andador d'irmandade.
 Apicultor. Apontador. Apparelhador. Arameiro. Archoteiro. Armador.
 Armeiro. Arqueiro. Arraes. Arrieiro. Asphaltador. Assadeira.
 Assedadeira. Assentador de carrís. Azeiteiro. Azulejador. Bahuleiro.
 Bainheiro. Bandarilheiro (capinha). Bandeireiro. Barqueiro. Bate-folha.
 Belforinheiro (bofarinheiro). Bengaleiro. Benzedeira. Betumeiro.
 Boceteiro. Boieiro. Bolacheira. Botequineiro. Botoeiro. Bonifrateiro.
 Britador. Brochante. Brunidor. Bunheiro. Burriqueiro. Cabelleireiro.
 Cabreiro. Cabresteiro. Caçador. Cadeireiro. Caiador. Caieiro.
 Caixoteiro. Calafate. Calceteiro. Caldeireiro. Callista. Camiseiro.
 Camisoleiro. Canastreiro. Canteiro. Cantoneiro. Cantor ambulante.
 Capacheiro. Capador. Capataz. Capellista. Cardador. Cardeiro.
 Carniceiro. Carpinteiro (de machado, toscano, de branco, etc.).
 Carregador. Carreiro. Carrejão. Carroceiro. Carteiro. Cartonagens
 (fabricante de). Carvoeiro. Caseiro. Casqueiro. Castrador (capador).
 Catraeiro. Cavador (cavão). Cavouqueiro. Ceifeiro. Cerieiro.
 Cervejeiro. Cesteiro. Chamiceiro. Chegador. Chapeleiro. Chineleiro.
 Chocolateiro. Cinzelador. Clarificador. Cobrador. Cocheiro. Colchoeiro.
 Colhereiro. Collador de papel. Colmeeiro. Compositor. Concerta-loiça.
 Confeiteiro. Conductor de carros, etc. Conserveiro. Contrabandista.
 Conteiro. Copeiro. Cordoeiro. Corista. Coronheiro. Cortador.
 Corticeiro. Costureira. Couteiro. Coveiro. Cozinheiro. Cravador.
 Criado. Criador de gado. Curandeiro. Curtidor. Cutelleiro. Decorador.
 Dentista. Distillador. Dobadeira. Doceiro. Doirador. Embalsamador.
 Embutidor. Encerador. Encadernador. Engommadeira. Entalhador.
 Enxertador. Escoveiro. Esmerilador. Estanceiro. Esparteiro.
 Espartilheira. Espelheiro. Espingardeiro. Estafeta. Estalajadeiro.
 Estampador. Estofador. Estrumeiro. Estucador. Farinheiro. Faroleiro.
 Fazedor. Faz-tudo. Feitor. Ferrador. Ferreiro. Fiadeira, fiandeira.
 Florista. Fogueiro. Fogueteiro. Forjador. Formador. Formeiro. Forneiro.
 Fosforeiro. Fressureira. Fructeiro. Fullista. Fundidor. Funileiro.
 Futriqueiro. Furoeiro. Gaioleiro. Gaiteiro. Gallinheiro. Galocheiro.
 Gamelleiro. Gandaieiro. Ganhão. Gommeiro. Gravador. Gravateiro.
 Guarda-matto. Guarda-nocturno. Guarda-soleiro. Horticultor (hortelão).
 Impressor. Inculcador. Instrumentista. Jardineiro. Joalheiro. Lacaio.
 Ladrilheiro. Lagareiro. Lampista. Lapidario. Lanificios (fabricante
 de). Lapiseiro. Latoeiro (de amarello, de branco). Lavadeira
 (lavandeira). Lavador. Lavradeira. Lavrador. Lavrante. Leiloeiro.
 Leiteiro. Licorista. Linheira. Limonadeira. Limpa-chaminés. Loiceiro.
 Loiseiro. Luvista. Macarroeiro. Machinista. Maltez. Manteigueiro.
 Marceneiro. Marchetador. Marinheiro. Marmoreiro. Mécheiro. Mellaceiro.
 Melancieira. Mercador. Merceeiro. Mergulhador. Marnoteiro (marroteiro).
 Mineiro. Moço de recados, fretes, etc. Modista. Moeiro. Moageiro.
 Moiral. Moldador. Moleiro. Molliceiro (sargaceiro). Montante. Musico
 ambulante. Obreeiro. Odreiro. Oleeiro. Oleiro. Olheiro. Ourives.
 Ovelheiro. Padeiro. Palheireiro. Palhoceiro. Paliteiro. Papeleiro.
 Palmilhadeira. Paramenteira. Parteira. Passarinheiro. Pasteleiro.
 Pastor. Pedreiro. Pegureiro. Peixeiro. Pelleiro. Peneireiro. Penteeiro.
 Perfumista. Pescador. Picador. Picheleiro. Piloto. Pinceleiro. Pintor.
 Pisoeiro. Poceiro. Podador. Poleeiro. Polidor. Pregoeiro. Prensista.
 Queijadeira. Queijeiro. Quinteiro. Ramalheteira. Recortador. Recoveiro.
 Redes (fabricante de). Refinador. Regateira. Relojoeiro. Remador.
 Remolar. Rendeira. Retrozeiro. Rodeiro. Rolheiro. Roqueiro (fabricante
 de rocas). Roupeiro (que faz, guarda roupa). Roupeiro (pastor
 queijeiro). Saboeiro. Sachador. Sacristão. Salchicheiro. Salgador.
 Sangrador. Santeiro. Sapateiro. Sardinheira. Sebeiro. Segador. Segeiro.
 Selleiro (correeiro). Semblador. Serigueiro (sirgueiro, passamaneiro).
 Serrador. Serralheiro. Serzideira. Sineiro. Singeleiro. Soldador.
 Sombreireiro. Sopeira. Sota. Sumagreiro. Surrador. Taberneiro. Tabúa
 (fabricante de objectos de). Tamborileiro. Tamiceiro. Tanoeiro.
 Tecedeira. Tecelão (de lã, de algodão, de ourelo, de fitas de elastico,
 etc.). Telheiro. Tendeiro. Tintureiro. Toicinheiro. Toireiro. Torneiro.
 Toscano (carpinteiro). Tosquiador. Trabalhador. Trapeiro. Trintanario.
 Tripeiro. Trolha (codea). Typographo. Vallador. Vaqueiro. Varapoeiro.
 Varredor. Vassoireiro. Védor. Vendedor. Vendeiro. Vestimenteira.
 Vidraceiro. Vidreiro. Vinagreiro. Vindimeiro. Violeiro. Zagal,
 zageleto.

             * * * * *

      Deve attender-se em primeiro logar ás seguintes industrias:

      1. Caça. 2. Pesca. 3. Pastoreio. 4. Agricultura, com todas as
 industrias que se lhe ligam. 5. Industrias do ferro. 6. Industrias da
 madeira. 7. Industrias da pedra. 8. Ceramica. 9. Industrias na sua
 phase simples, puramente caseira.

      Vamos dar indicações relativas a essas e a outras industrias, sem
 pretender apresentar uma classificação dellas, por emquanto.

      A. *Caça.*

      Aboizes, inxozes, armadilhas, tombo, taralhoeira, alçapões,
 certilhas, caixão, castellão, caniços (naças), fios, laços, redes,
 costellas. Armelos. Ratoeiras. Visgo. Reclamo, apito. Fundas. Saccos de
 caça. Polvorinhos. Espingardas. Furoeiras. Tropheus de caça. Agachis
 (cabanas de matto para esperar a caça—Beira).

      B. *Pesca.*

      1. Planos, desenhos ou photographias de logares habitados por
 pescadores (grupo III), de portos de pesca.

      2. Todos os elementos dos grupos II a V, que dêem ideia das
 condições de vida da classe piscatoria.

      3. Photographias de typos de pescadores das diversas localidades.

      4. Amostras de materiaes empregados na fabricação das redes.

      Instrumentos usados na fabricação das redes: o muro ou malheiro, a
 agulha.

      Materias primas empregadas na breagem ou tintura das redes.

      Mó para moer a aroeira.

      Casqueiro (tanque ou vasilha em que se tingem as redes).

      Tendaes ou varaes em que se põem as redes a seccar.

      5. Apparelhos de rede e outros (ou modelos) empregados[2]:

      I. Na pesca longinqua.

      II. Na pesca do alto:

                           { permanentes ou de fundo.

              { de rede de emmalhar { fluctuantes ou de superficie.

   Apparelhos {

              { de anzol { muitos anzoes.

                      { um só (linha de pesca).

      III. Na pesca costeira:

                           { fixos.

                      { de emmalhar { volantes.

              { de rede {

              { { { fixos.

              { { envolventes { de cerco volante.

              { { de arrastar.

              { { de suspensão.

   Apparelhos {

              { de anzol { muitos anzoes.

              { { um só.

              {

              { de fisga.

              { de verga em fórma de ratoeira.

      Bicheiro (especie de croque para apanhar o polvo); navalha (vara com
 caranguejo para o mesmo fim).

      IV. Na pesca fluvial:

                           { fixos.

                      { de emmalhar { volantes.

                      {

              { de rede { envolventes { fixos.

              { { { volantes.

              { { de estacada.

              {

   Apparelhos { de anzol { muitos anzoes.

              { { um só.

              { de fisga.

              { de verga ou arame em fórma de ratoeira.

              { automaticos.

      Auxiliares da pesca: arame de longueirão, cavadeira (enxada),
 garrafas, rasco.

      V. Na pesca lacustre:

                   { de rede.

   Apparelhos { de anzol.

              { de fisga.

      Carro ou polé para levantar as redes para os barcos.

      Padiolas para transportar as redes.

      6. Modelos, representações graphicas de embarcações de pesca
 maritima longinqua, do alto, costeira, fluvial e lacustre, com a
 indicação da terminologia.

      Utensilios diversos usados a bordo dessas embarcações.

      Instrumentos para puxar os barcos para terra (encalhar, varar),
 rolos, panaes, carrão, varas, muletas, etc.

      7. Representações graphicas das diversas operações da pesca, saída e
 entrada do barco no porto, varar deste, lançar as redes, disposição
 destas, levantar das redes, com a indicação dos termos que designam
 cada um dos pescadores que trabalham de cada vez (boga) nessa operação,
 que são (na Ericeira): proa, contra, passeador, levadoira, empanas,
 coiceiro, contracoiceiro[3].

      8. Copias de roteiros dos pescadores, isto é, das listas dos
 enfiamentos que os guiam ao procurar os mares de pesca.

      9. Litteratura da pesca em Portugal. Noticias sobre os usos,
 costumes, psychologia do pescador portuguez.

      C. *Pastoreio.*

      Typos profissionaes: Pastor, pegureiro, zagal, zagala,
 zagaleto, zagalejo. Ajuda, maioral (moiral). Ovelheiro, boieiro,
 cabreiro, porqueiro, etc.

      Armas e utensilios, etc.: Cajado (cachado), bordão,
 cachamorra, moca, cacheira.

      Tarro, ferrado, asado, corna (colher de ponta de cabra), canado (S.
 Miguel).

      Colleiras de cães (com ou sem puas).

      Carranca dos rafeiros.

      Tendal (onde se tosquia).

      Barbilho (barbeto) para os bois. Chocalhos.

      Capador (instrumento musico), buzina, corneta.

      Samarra (pellote), surrão.

      Parruma (pão de farello para os cães).

      Typos de cães de gado: Exemplares vivos, ou empalhados,
 representações graphicas.

      D. *Agricultura e industrias connexas.*

      1. Correcção do solo, irrigação. Modelos, plantas, desenhos
 de obras tendo por fim a correcção do solo, como desaguadoiros,
 margens, camalhões, vallas ou sanjas, gaivagem, drenagem.

      Instrumentos e materiaes empregados nessas obras.

      Amostras de materias primas empregadas na correcção physica e
 chimica do solo.

      Modelos, plantas, desenhos de canaes, encanamentos, comportas,
 pontes, motas, quebramares, açudes, caleiras, noras, rodas de tirar
 agua, cegonhas (burras, Beira), bombas (fórmas antigas).

      2. Cultura do solo e das plantas, colheita e conservação dos
 productos agricolas.

      a) Representações graphicas (desenho, pintura, photographia) da
 lavra, sementeira, gradadura, ceifa, medas, debulha, joeiramento, etc.

      b) Instrumentos, apparelhos, machinas diversas (ou modelos):

      Alavancas. Alvião. Ancinho. Arado (timão ou tomão, chavelha, teiró,
 pescazes, rabiça, aiveca,

   mexilho, ferro, coice). Atacadores de vinha. Bisarma para limpar
 arvoredo. Boicheiro (alvião para arrancar boichas, mato, na
 Beira). Carros diversos. Ceitoira. Cestos varios. Charrua (partes:
 dente, relha, aiveca, apo, teirós, aravellas, rodado ou

   jogo dianteiro, rabiças, tempera). Coleta. Coleta de poda. Coleta
 de enxertia. Crivo. Cutella. Engaço. Enxada. Enxada rasa. Enxada de
 ganchos. Enxadão. Enxertador. Enxofradores. Espantalhos para as aves.
 Forcados. Foice. Foicinha. Forquilha. Gadanha. Gadanha com safra e
 martello. Grade. Gravanço. Joeira. Machada. Machado. Maço para
 enxertia. Malhadeiro. Malho (vide Mangoal). Mangoal (partes: carula,
 meã, mangueira, pirtigo ou prito). Navalhas. Padiolas. Pás. Pedra de
 afiar. Picão. Picareta. Plantadores. Podão. Podoa. Rachadeira (para
 enxertia da vide). Raspadeiras. Roçadeira de maça. Roçadeiras ou
 roçadoiras. Rodo. Rojão. Rolo. Sacho. Sacho de pá e bico. Sachola.
 Serras. Serrote (para limpeza das arvores). Tesoiras. Trilho.

      3. Vindima. Representação graphica da vindima.

      Instrumentos e utensilios empregados.

      Navalha podadora ou tesoira. Cestos chatos, cabazes para receber a
 uva ao passo que se corta. Cesto vindimo (recebe a uva dos cabazes).
 Dornas em carros de bois ou carros gargaleiros. Cubos (cestos vindimos
 grandes do Alemtejo). Carros com caixa (Alemtejo meridional). Estrados
 ou esteiras para estender a uva.

      4. Lagaragem do vinho, etc. Modelos, planos, desenhos de
 lagares de vinho, adegas, frasqueiras.

      Apparelhos, instrumentos e utensilios diversos (ou modelos desses
 objectos).

      Desengaçador (ripadeira), tridente em barril, sarilho de tremonha.
 Lagariça.

      Recipientes para as fermentações: pia, lagariça (taboleiro de
 lagar), balseiros, dornas, dornachos. Cavanejo.

      Engenhos de espremer (de vara e fuso, de fuso e peso, de tesoira);
 prensas de fuso movel ou de fuso fixo (de cincho, de gaiola, de
 aranha), de sarilho.

      Vasos para transporte e baldeação dos mostos: almudes, cantaros.
 Outros meios para o mesmo fim (calhas, etc.).

      Cisterna ou tina do Alemtejo. Talhas de barro, talhas pezgadas.
 Canecos.

      Vasilhame para guardar o vinho: Toneis, cascos, pipas, cubas,
 bottas, talhas, quartos, quartolas. Canteiros para assentarem as
 vasilhas.

      Batoques, torneiras. Chupeta (frade). Espicho. Argal (argáo).
 Tira-flor. Bombas de transfega. Filtros. Batedores de colla. Mechas.
 Sulfuradores.

      Garrafas. Rolhas.

      Mãe-vinagreira.

      Alambique (alquitara).

      5. Preparação do azeite. Planos e modelos de tulhas, lagares
 e suas partes. Utensilios.

      Moinho (tanque, pia), galga, eixo, fuso, mescia. Motor de agua: roda
 de cubos, roda de pás.

      Ceiras.

      Prensas: de vara (fuso, chave, peso, virgem, adufas); de parafuso
 (cabeça do parafuso, chave, adufa).

      Tanques de baganha. Ancinhos para a separação da baganha. Canecos de
 colher.

      Caldeiras. Fornalha.

      Tarefa. Inferno. Pilão.

      Talhas para a conservação do azeite. Odres para transporte.

      6. Fabricação de lacticinios. Representações graphicas das
 operações. Utensilios, engenhos ou modelos. Vasadeiras. Ferrados.
 Asados. Coadeiras (sedaços). Terrinas para a formação da nata.
 Batedeiras vulgares da manteiga.

      Gamella, usada para a coagulação do leite. Cintel. Moinho para
 desfazer a coalhada. Barrileira (francelho). Cinchos. Prateleiras para
 a secca dos queijos.

      Picheiro.

      7. Conservação dos cereaes, moagem, panificação. Modelos,
 representações graphicas das construcções, apparelhos, empregados
 nessas operações. Utensilios diversos. Vide n.^o 2.

      Medas de colmo e cannas de milho.

      Eiras.

      Tulhas (silos, tulhas a monte padejado, tercenas, etc.). Espigueiros
 (canastros, cobertos). Cafuão (S. Miguel).

      Moinhos:

      a) Atafona: trave, porca, ferrão, pião, almanjarra, arrojadoira,
 emparamentos, dormentes, segurelha, alevadoiro, carrote, veio,
 cachorro, etc.

      b) Azenha: roda de pás ou colheres ou roda de cubos (entrós,
 carrete, lanternim), pennas, poiso, corredeira, aguilhão, segurelha,
 lobeto, rela, vielas, quelha (calha, etc.).

      c) Moinho de vento (fixo com chapéu, movel com leme ou cauda);
 arvore (eixo), asas (aspas, varas, mastros), vélas, cabaças, rodas,
 dentes, cercos, lanternas, canaes, pás, rodisios, tulha, tramoia
 (tremoia), tremonha (canoira), puxavante, pedras (mós—pé e andadora ou
 corredora), cambeiral, etc.

      Padaria (fornos). Peneiros, masseira, banqueta (tendedeira). Forno:
 peitoril, bôca, porta, lar, lados, centro, abobada, capella, respiro,
 chaminé. Pá de esborralhar, de enformar, de tirar a cinza. Atiçador,
 rodo. Varredoura (enxovalho). Vistas.

      8. Preparação do linho. Ripador (sedei